


RESULTADOS



CONSELHO
ANA MARIA DINIZ

Empresária, Presidente do Conselho do Instituto 
Península e Vice-Presidente Conselho CLP.

FÁBIO BARBOSA

Presidiu Grupo Santander Brasil, a Fed. Brasileira 
dos Bancos e Grupo Abril.Presidente Conselho CLP.

EDUARDO MUFAREJ

Renova Br, ex-CEO Somos Educação e Ex-CEO
Tarpon Investimentos.

COLIN BUTTERFIELD

Head of Natural Resources da Universidade 
de Harvard e Ex-Presidente da Cosan .

SÉRGIO SPINELLI

Sócio Mattos Filho, Veiga Filho, Marrey Jr. e 
Quiroga Advogados.

LETÍCIA PICCOLOTTO

Ex-CEO Fundação Brava, Sócia Diretora da 
Fibra Social e Fundadora do BrazilLab.

MANOEL LEMOS

Sócio da Redpoint eventures e ex-Diretor Abril 
Mídia.

MARIA SILVIA BASTOS

Presidente do Goldman Sachs, ex-
Presidente do BNDES e da CSN.

ROBERTO SETÚBAL 

Ex-Presidente do Itaú. 



DESENVOLVIMENTO DE LIDERANÇAS

MOBILIZAÇÃO

PILARES DE ATUAÇÃO



ALGUMAS DE NOSSAS 
CONQUISTAS













▪

▪

▪

▪

▪



➢

➢

➢

➢

➢

➢

➢

➢

➢

➢



•

•

•

•





•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•



•





▪

▪

▪

▪



Destaques Estaduais
Ranking de Competitividade dos Estados 2017



20

1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

11º

12º

13º

14º

15º

16º

17º

18º

19º

20º

21º

22º

23º

24º

25º

26º

27º

São Paulo

Santa Catarina 

Paraná

Distrito Federal

Mato Grosso do Sul

Minas Gerais

Rio Grande do Sul

Espírito Santo

Rio de Janeiro

Paraíba

Ceará

Mato Grosso

Goiás

Roraima

Rio Grande do Norte

Tocantins

Rondônia

Pernambuco

Acre

Bahia

Pará

Amazonas

Piauí

Alagoas

Maranhão

Amapá

Sergipe

NORTE

Principais Destaques

Tocantins

RO

TO

Ganho de 3 posições no ranking geral, alcançando a 16ª posição

7ª posição em potencial de mercado e avanço da 21ª para 13ª posição em 
solidez fiscal

Avanço da 25ª para a 14ª posição em potencial de mercado
e da 20ª para a 4ª posição em solidez fiscal

Roraima

Embora tenha recuado 3 posições, ainda lidera o ranking dentro da 

região N, com a 14ª posição no ranking geral

Impulsionado pelo 3º lugar em sustentabilidade ambiental (destaque
em emissão de CO2 e tratamento de esgoto) e 2º em potencial de
mercado (crescimento do PIB e crescimento da força de trabalho)

RR

Rondônia

Ganho de 5 posições no ranking geral, alcançando a 17ª posição
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NORDESTE

Principais Destaques

Paraíba

Ganhando 5 posições, passou a liderar o ranking dentro da região 

NE, ultrapassando PE e alcançando a 10ª posição no ranking geral

4ª posição em infraestrutura e avanço da 19ª para 14ª 
posição em educação e da 24ª para a 13ª posição em 
segurança pública

PB

CE Avanço da 7ª para 1ª posição em solidez fiscal e da 10ª para 
7ª posição em educação

Ceará

Ganhando 3 posições, alcançou a 11ª posição no ranking geral
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CENTRO-OESTE

Principais Destaques

Distrito Federal

Mantém-se firme na 4ª posição entre as UFs mais competitivas 

do País

1ª colocação em sustentabilidade ambiental (serviços 
urbanos, destinação do lixo e tratamento de esgoto) e 
em capital humano (anos de escolaridade dos 
trabalhadores); avanço da 20ª para 9ª posição em 
segurança pública

DF

MS
4ª colocação em potencial de mercado e 5ª em 
infraestrutura; avanço da 14ª para 5ª posição em 
segurança pública

Mato Grosso do Sul

Mantém-se firme na 5ª posição entre as UFs mais competitivas 

do País
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SUL e SUDESTE

Principais Destaques

Minas Gerais 

Ultrapassou ES e alcançou a 6ª colocação no Ranking de 

Competitividade dos Estados 

MG
2ª colocação em educação e 3ª em eficiência da máquina 
pública; porém, a precária situação em solidez fiscal (25ª 
colocação) ameaça a competitividade do estado 

Santa Catarina

Ultrapassou PR e alcançou a 2ª colocação no Ranking de 

Competitividade dos Estados 

SC
1ª posição em segurança pública e sustentabilidade 
social; 3ª posição em educação, infraestrutura e 
inovação; avanço da 19ª para 10ª posição em potencial 
de mercado
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SUL e SUDESTE

Principais Destaques

São Paulo

Embora a distância em relação aos demais estados tenha se estreitado 

um pouco nesta última edição, mantém-se firme na 1ª colocação do 

Ranking de Competitividade dos Estados 

SP

1ª posição em educação, infraestrutura, 
inovação, potencial de mercado; 2ª posição em 
eficiência da máquina pública, sustentabilidade 
social e segurança pública
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Pesos dos Pilares

•Comparação de peso dos pilares no Ranking de Competitividade dos Estados 

Peso 

(Edição 2016)

Peso 

(Edição 2017)

Segurança Pública 13,4% 13,3%

Infraestrutura 13,2% 13,0%

Sustentabilidade Social 12,5% 12,4%

Solidez Fiscal 11,7% 11,8%

Educação 11,5% 11,4%

Capital Humano 8,2% 8,2%

Potencial de Mercado 7,6% 7,7%

Eficiência da Máquina Pública 7,6% 7,6%

Sustentabilidade Ambiental 7,6% 7,6%

Inovação 6,8% 6,8%
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Índice  de  Oportunidades  da  Educação  Brasileira  mede  possibilidade  de  municípios  e  Estados  brasileiros

oferecerem  ensino  adequado

Viver  fora  das  capitais  brasileiras  pode  ser  um  fator  crucial  para  ter  mais  oportunidades  de  obter  educação  adequada.  É  o  que  aponta  o

Índice  de  Oportunidades  da  Educação  Brasileira  (Ioeb),  novo  indicador  desenvolvido  por  Reynaldo  Fernandes,  criador  do  Índice  do

Desenvolvimento  da  Educação  Básica  (Ideb),  principal  dado  de  avaliação  educacional  no  País.  

O  Ioeb  mede,  em  uma  escala  de  0  a  10,  a  possibilidade  de  os  municípios  e  Estados  brasileiros  oferecerem  melhores  oportunidades  de

educação  para  crianças  e  adolescentes  em  toda  a  educação  básica.  O  indicador  é  composto  de  outros  sete  componentes:  Ideb  nos  anos

iniciais  e  finais  do  ensino  fundamental,  taxa  líquida  de  matrícula  do  ensino  médio,  escolaridade  dos  professores,  número  médio  de  horas

aula/dia,  experiência  dos  diretores  e  taxa  de  atendimento  na  educação  infantil.  os  dados  podem  ser  consultados  no  site  da  plataforma,

lançada  nesta  quarta-­feira,  7,  pelo  site  .  

A  nota  média  do  País  é  de  4,5.  No  ranking  dos  municípios  brasileiros,  a  primeira  capital  a  aparecer  é  São  Paulo,  em  1387º  lugar,  com  a

nota  4,8.  As  três  primeiras  posições  do  ranking  são  ocupadas  por  municípios  cearenses:  Sobral,  Groaíras  e  Porteiras.  Novo  Horizonte,

com  apenas  36  mil  habitantes,  é  a  primeira  cidade  do  Estado  de  São  Paulo  a  constar  na  lista.  Já  no  ranking  dos  Estados,  São  Paulo  está

em  primeiro  lugar,  seguido    por  Minas  Gerais  e  Santa  Catarina.  O  Pará  está  em  último  lugar.  Já  o  Ceará,  que  tem  o  melhor  município,

ficou  em  quinto.

"O  município  pequeno  tende  a  ser  mais  homogêneo  e  o  resultado  pode  variar  bastante.  Com  um  pouco  de  investimento,  pode  haver  um

efeito  grande.  Já  no  município  grande  é  tudo  mais  lento,  tudo  dilui  entre  todo  mundo  e  há  mais  dificuldade  para  que  as  ações  cheguem

à  periferia,  por  exemplo",  disse  a  economista  e  uma  das  desenvolvedoras  do  indicador,  Fabiana  de  Felício.  Ela  ressalta,  entanto,  que  a

explicação  não  pode  ser  usada  como  desculpa  para  melhorias  em  qualquer  cidade.  "Uma  cidade  pequena,  como  Sobral,  consegue

transferir  esse  sucesso  e  essas  práticas  a  outros  municípios  parecidos  com  ele".

Diferentemente  do  Ideb,  criado  por  Fernandes  quando  presidia  o  Instituto  Nacional  de  Estudos  e  Pesquisas  Educacionais  Anísio  Teixeira

(Inep),  órgão  ligado  ao  Ministério  da  Educação  (MEC),  o  Ioeb  não  será  utilizado  de  maneira  oficial  pelos  governos.  Apesar  de  utilizar

somente  dados  do  Censo  Escolar  e  do  Ideb,  o  índice  foi  criado  em  uma  entidade  privada,  o  Centro  de  Liderança  Pública  (CLP),  com

apoio  da  Fundação  Lemann,  da  Fundação  Roberto  Marinho  e  do  Instituto  Peninsula.  

Avaliação.  Para  o  coordenador  de  mestrado  e  doutorado  em  Administração  Pública  e  Governo  da  Fundação  Getúlio  Vargas  (FGV)

Fernando  Abrucio,  o  indicador  avança  por  não  focar  somente  no  resultado  das  escolas  ou  redes.  "Ele  consegue  balancear  insumos  e

resultados",  disse.  Deniz  Mizne,  da  Fundação  Lemann,  complementa.  "Ele  traz  uma  nova  complexidade.  Na  época  do  Ideb,  as  pessoas  só

queriam  olhar  para  o  resultado.  É  preciso  acordar  outros  consensos,  de  que  a  nota  é  importante,  mas  outros  elementos  também",

ponderou.
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Avaliação.  Para  o  coordenador  de  mestrado  e  doutorado  em  Administração  Pública  e  Governo  da  Fundação  Getúlio  Vargas  (FGV)

Fernando  Abrucio,  o  indicador  avança  por  não  focar  somente  no  resultado  das  escolas  ou  redes.  "Ele  consegue  balancear  insumos  e

resultados",  disse.  Deniz  Mizne,  da  Fundação  Lemann,  complementa.  "Ele  traz  uma  nova  complexidade.  Na  época  do  Ideb,  as  pessoas  só

queriam  olhar  para  o  resultado.  É  preciso  acordar  outros  consensos,  de  que  a  nota  é  importante,  mas  outros  elementos  também",

ponderou.

Cidades menores têm melhor

opor tunidade de educação, mostra Ioeb

http://veja.abril.com.br/noticia/economia/os-estados-mais-atrativos-para-investidores-no-brasil
http://www.pdf-archive.com/2014/08/04/cci04082014/cci04082014.pdf




PRÊMIO EXCELÊNCIA EM COMPETITIVIDADE

Criado em 2016, o Prêmio Excelência em Competitividade surgiu para reconhecer os
estados que souberam implementar políticas públicas que merecem destaque, dar luz aos
exemplos e boas práticas que devem ser replicadas e incentivar uma competição saudável
entre os estados brasileiros.
O prêmio possui três categorias: 

• Destaque Crescimento
• Destaque Benchmarking Internacional 
• Destaque Boas Práticas, que desde 2017 é aberto para inscrições



INSCRIÇÕES: DESTAQUES BOAS PRÁTICAS 2018

14 
+90 inscrições em 45 DIAS 

5 
PRINCIPAIS temas 

abordados



Plano de Desenvolvimento 
Sustentável de Rondônia –

Destaque Boas Práticas

Pacto Pela Educação 
Pernambuco –
Destaque Boas 

Práticas

Sala do Investidor
Rio Grande do Sul –

Destaque Boas 
Práticas

Paraíba
Destaque 

Crescimento

Santa Catarina
Destaque 

Internacional

PRÊMIO EXCELÊNCIA EM COMPETITIVIDADE

Vencedores 2017



O ALCANCE DO RANKING EM 2017



QUEM USA O RANKING DE COMPETITIVIDADE 
DOS ESTADOS





FATORES DE COMPETITIVIDADE
Fatores sistêmicos: exercer 

influência, se posicionar

Fatores estruturais: exercer 

interferência, se articular

Fatores internos: exercer ação, 

se fortalecer

Coutinho e Ferraz, 1994



SWOT DA COMPETITIVIDADE - ESTADOS

Estrutural

Interno

Sistêmico

Infraestrutura

Educação
Segurança Pública

Solidez FiscalEficiência da 

Máquina Pública

Sustentabilidade Social

Potencial de Mercado

Sustentabilidade 

Ambiental

Capital Humano

Inovação



ALGUNS BONS EXEMPLOS

Visão de curto 
prazo

Visão de  
médio/longo 

prazo



APROFUNDANDO – GOIÁS





SOLIDEZ 
FISCAL



mailto:anamarina@clp.org.br

